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CHINA ENVIA  ESTA  SEMANA NOVA 
MISSÃO TRIPUL ADA AO ESPAÇO

A China vai lançar esta 
semana uma nova missão 
espacial tripulada, prosse-
guindo no objetivo de en-
viar astronautas à Lua nos 
próximos cinco anos.

A missão Shenzhou-20 
vai decolar do centro de 
lançamento de Jiuquan, 
no noroeste do país, trans-
portando três astronautas. 
O destino da equipe é a 
estação espacial Tiangong, 
onde permanecerá durante 
cerca de seis meses.

A missão pretende con-
tribuir para o ambicioso 
objetivo da China de co-
locar astronautas na Lua 
até 2030, seguido da con-
strução de uma base lunar.

A nave espacial Shen-
zhou e o foguete lançador 
Longa Marcha-2F já foram 
transferidos para o local de 
decolagem e serão lançados 
“no seu devido tempo, num 
futuro próximo”, afirmou a 
Agência Espacial Chinesa 
na semana passada.

Fotografias publicadas 
pela agência de notícias 
oficial chinesa Xinhua 
mostram o longo foguetão 
branco assentado num ped-
estal azul decorado com 
bandeiras chinesas, rodea-
do de faixas vermelhas e 
douradas que saúdam o 
programa espacial nacio-
nal.

“Atualmente, as insta-
lações e o equipamento 
do local de lançamento 
estão em boas condições. 
As inspeções funcionais e 
os testes conjuntos serão 
realizados como previsto”, 
declarou a Agência de Voos 

Espaciais Tripulados da 
China (CMSA).

As autoridades ainda não 
revelaram a identidade 
dos astronautas da missão 
Shenzhou-20, nem as tare-
fas exatas que irão desem-
penhar.

A tripulação está “em 
boas condições, precisa nas 
suas manobras e bem coor-
denada”, disse Zhou Wenx-
ing, integrante do centro de 
formação de astronautas do 
país, citado pela televisão 
estatal CCTV.

A missão anterior trip-
ulada da China, a Shen-
zhou-19, foi lançada em 
outubro passado e deverá 
estar concluída em 29 de 
abril.

É liderada por Cai Xuzhe, 
um antigo piloto de caça 
de 48 anos, que já voou a 
bordo da estação espacial 
Tiangong durante a missão 
Shenzhou-14, em 2022.

A tripulação também 
inclui Wang Haoze, de 35 
anos, a única engenheira 
de voo espacial do país e a 

terceira mulher chinesa a 
participar de uma missão 
espacial tripulada.

Song Lingdong, um 
homem de 34 anos, com-
pleta o trio.

A equipe da Shenzhou-19 
realizou experiências para 
observar como as radiações 
extremas, a gravidade, 
a temperatura e outras 
condições afetam os “ti-
jolos” feitos de materiais 
que imitam o solo lunar, de 
acordo com os comunica-
dos de imprensa emitidos 
na ocasião do lançamento.

A estação Tiangong, cujo 
módulo central Tianhe foi 
lançado em 2021, deverá 
ser utilizada durante cerca 
de dez anos.

Nave de carga
Em Xangai, a população 

terá a chance de ver um 
modelo em tamanho real 
da nave de carga de próx-
ima geração da China, a 
Qingzhou, projetada para 
futura entrega de suprimen-
tos em órbita. Será durante 
as celebrações do Dia do 

Espaço, comemorado em 
24 de abril.

 Qingzhou, que significa 
“Navio Leve” em chinês, 
foi projetado para ser 
menor em tamanho e mais 
leve em comparação à nave 
de carga Tianzhou (Sky 
Ship) existente.

 Desenvolvido pela Ac-
ademia de Inovação para 
Microssatélites da Aca-
demia Chinesa de Ciências, 
o novo veículo de lança-
mento pesa cerca de 5 ton-
eladas e é capaz de enviar 
pelo menos 1,8 tonelada de 
suprimentos para o espaço. 
Tem volume interno de 
27 metros cúbicos e pode 
acomodar até 300 litros 
para transporte da cadeia 
de frio, permitindo que os 
taikonautas tenhm mais 
frutas e vegetais frescos du-
rante as viagens espaciais.

 De acordo com Shu 
Rong, comandante do 
projeto Qingzhou, a es-
paçonave foi desenvolvida 
a custo menor, graças a 
inúmeras inovações tec-
nológicas e a um processo 
de lançamento mais efici-
ente.

   Além de entregar supri-
mentos para a estação espa-
cial da China, a Qingzhou 
também fornecerá serviços 
de carga comercial no futu-
ro, com o objetivo de trazer 
benefícios econômicos e 
sociais, disse Shu.

A China designou 24 de 
abril como o Dia do Es-
paço para marcar o lança-
mento bem-sucedido de 
seu primeiro satélite, em 24 
de abril de 1970.

MORAES SE MANIFESTA 
CONTRA ANISTIA A CONDENADOS POR ATOS GOLPISTAS

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), se manifestou 
nesta terça-feira (22) contra a 
concessão de anistia para os 
condenados pelos atos golpistas 
de 8 de janeiro.

A declaração do ministro foi 
feita durante a leitura do voto 
que vai decidir se seis denun-
ciados do núcleo 2 da trama 
golpista se tornarão réus. Ele é o 

relator dos processos. 
Moraes questionou os moti-

vos pelos quais tantas pessoas 
defendem a anistia e afirmou 
que não se pode esquecer da 
gravidade dos atos. 

“As pessoas de boa-fé devem 
refletir sobre isso. Se na minha 
casa, eu não admitiria que de-
struíssem, usassem de violência 
e grave ameaça para me tirar 
do comando da minha casa, por 

pessoa física. 
“Aqui é atentado contra as 

instituições democráticas. O 
atentado narrado pela procura-
doria, a partir das investigações 
da Polícia Federal, se dá no 
contexto de tentar obstruir as 
investigações iniciadas há 3 
anos atrás”, afirmou.

O ministro explicou que a 
tentativa de golpe também pode 
ser punida.

“Os crimes não são contra a 
vida, tentativa de homicídio. É 
tentativa de abolição das insti-
tuições, tentativa de golpe de 
Estado. Por que se pune o tentar 
dar o golpe? Quem tentou dar 
o golpe de Estado não vai se 
punir”, disse.

Os denunciados são acusa-
dos dos crimes de organização 
criminosa armada, tentativa de 
abolição violenta do Estado 
Democrático de Direito, golpe 
de Estado, dano qualificado 
pela violência e grave ameaça 
e deterioração de patrimônio 
tombado. 

que que eu vou admitir isso para 
o país?”, questionou o ministro.

Investigado e juiz
Alexandre de Moraes também 

voltou a rebater as acusações 
de que atua nos processos na 
condição simultânea de relator, 
vítima e juiz. 

Segundo o ministro, a denún-
cia sobre o plano Punhal Verde 
Amarelo não se refere à tentati-
va de homicídio dele, ou seja, à 
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POR UNANIMIDADE, STF TORNA RÉUS MAIS SEIS DENUNCIADOS PELA TRAMA GOLPE
Por unanimidade, a Primeira 

Turma do Supremo Tribunal 
Federal (STF) decidiu nesta 
terça-feira (22) tornar réus seis 
denunciados do núcleo 2 da tra-
ma golpista. São eles:

Filipe Martins, ex-assessor de 
Assuntos Internacionais do então 
presidente Jair Bolsonaro;

Marcelo Câmara, também 
ex-assessor de Bolsonaro;

Silvinei Vasques, ex-diretor da 
Polícia Rodoviária Federal;

Mário Fernandes, general da 
reserva;

Marília de Alencar, ex-diretora 
de Inteligência do Ministério da 
Justiça;

Fernando de Sousa Oliveira, 
ex-diretor de Operações do 
Ministério da Justiça.

Com a decisão, os acusados 
do núcleo passam a responder a 
uma ação penal pelos crimes de 
organização criminosa armada, 
tentativa de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito, 
golpe de Estado, dano qualifica-
do pela violência e grave ameaça 
e deterioração de patrimônio 
tombado.

O placar de 5 votos a 0 pelo 
recebimento da denúncia da 
Procuradoria-Geral da República 
(PGR) foi obtido com o voto do 
relator, ministro Alexandre de 
Moraes. Ele foi acompanhado 
pelos ministros Flávio Dino, Cár-
men Lúcia, Luiz Fux e Cristiano 
Zanin.

Durante o julgamento, Alex-
andre de Moraes apresentou seu 
voto por tópicos e concordou 
com as acusações da PGR.

O ministro citou a participação 
dos denunciados na elaboração 
da minuta do golpe, documento 
no qual  justificam a decretação 
de estado de sítio, a operação 
de Garantia da Lei e de Ordem 
(GLO) pelas Forças Armadas, 

além do plano “Punhal Verde 
Amarelo” para matar Alexandre 
de Moraes, o presidente Luiz In-
ácio Lula da Silva e o vice-pres-
idente, Geraldo Alckmin, e as 
ações da Polícia Rodoviária Fed-
eral (PRF) para dificultar a cir-
culação de eleitores do Nordeste 
durante as eleições de 2022.

Ações da PRF nas eleições: 
O ministro concordou com a 
acusação da PGR e disse que Sil-
vinei Vasques, Marília de Alen-
car e Fernando de Sousa atuaram 
para viabilizar as operações 
da Polícia Rodoviária Federal 
(PRF) para dificultar a circulação 
de eleitores do Nordeste no se-
gundo turno do pleito de 2022.

Segundo o ministro, Marília 
e Fernando produziram infor-
mações sobre os locais onde 
Bolsonaro obteve baixa votação 
no primeiro turno das eleições. 
Com base nas planilhas, a PRF 
realizou as operações.

Plano Punhal Verde Amarelo: 
Moraes também citou que o pla-
no foi apreendido com  o general 
da reserva Mário Fernandes e 
previa “ações para neutralizar” 
e matar o próprio ministro, além 
de Lula e Alckmin. Segundo 

as investigações, o plano foi 
impresso no Palácio do Planalto 
para iniciar as tratativas com 
Bolsonaro.

“Não há dúvida sobre a violên-
cia praticada. Cada um dos de-
nunciados terá toda a ação penal 
para provar que eles não partici-
param, mas não é possível negar 
que houve, no dia 8 de janeiro 
de 2023, a tentativa de golpe de 
Estado”, afirmou.

Minuta do golpe: O relator 
também destacou que Bolsonaro 
tinha conhecimento da minuta 
do golpe, que foi apreendida 
pela Polícia Federal na casa do 
ex-ministro da Justiça Anderson 
Torres.

“O próprio réu, Jair Bolson-
aro, logo após o recebimento 
da denúncia por esta turma, 
em entrevista coletiva, disse 
que recebeu a minuta do golpe, 
manuseou e analisou porque iria 
pensar sobre a decretação de um 
estado de sítio ou de defesa. O 
que importa é que não há mais 
dúvida de que essa minuta pas-
sou a mão em mão, chegando ao 
presidente da República”, disse.

Próximos passos
Com a abertura do processo 

criminal, os acusados passam 
a responder pelos crimes de 
organização criminosa armada, 
tentativa de abolição violenta do 
Estado Democrático de Direito, 
golpe de Estado, dano qualifica-
do pela violência e grave ameaça 
e deterioração de patrimônio 
tombado.

A ação penal também marca o 
início a instrução processual, fase 
na qual os advogados poderão 
indicar testemunhas e pedir a 
produção de novas provas para 
comprovarem as teses de defesa. 
Os acusados também serão inter-
rogados ao final dessa fase. Os 
trabalhos serão conduzidos pelo 
gabinete do ministro Alexandre 
de Moraes.

Após o fim da instrução, o jul-
gamento será marcado e os min-
istros vão decidir se os acusados 
serão condenados à prisão ou 
absolvidos. Não há data definida 
para o julgamento.

Até o momento, somente as 
denúncias contra os núcleos 1 
e 2 foram julgadas, totalizando 
14 réus. No mês passado, por 
unanimidade, o ex-presidente 
Jair Bolsonaro e mais sete acu-
sados viraram réus. Ainda serão 

O vice-presidente da 
República e ministro do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços, Geral-
do Alckmin, defendeu trocas 
comerciais entre países e res-
saltou o multilateralismo do 
Brasil, no contexto da nova 
política tarifária imposta pelo 
presidente dos Estados Unidos, 
Donald Trump. A declaração 
ocorreu na abertura da 16ª Fei-
ra Internacional de Autopeças, 
Equipamentos e Serviços (Au-
tomec), nesta terça-feira (22), 
na capital paulista.

“A política externa precisa 
ser ganha-ganha, comércio 
exterior é ganha-ganha. Eu sou 
mais eficiente em uma área, 
vendo pra você. Você é mais 
eficiente em um setor, vende 
pra mim. Ganha o conjunto 

da sociedade, você estimula 
a competitividade. Comércio 
exterior é emprego, é renda, é 
desenvolvimento, é oportuni-
dade. Ao invés de fecharem-se 
as economias, o Brasil defende 
multilateralismo e livre mer-
cado”, disse Alckmin, aos jor-
nalistas presentes.

O vice-presidente disse ainda 
que o Brasil não tem litígio 
com ninguém e que, com os 
Estados Unidos, o país tem 
“200 anos de amizade e par-
ceria”. “Os Estados Unidos 
não tem déficit comercial com 
o Brasil, ele tem superávit 
comercial. E nós temos que nos 
dar bem com todos. A China é 
o maior comprador do Brasil, 
é o maior parceiro comercial, 
e os Estados Unidos é o maior 
investidor no Brasil, então a 

equipamento, se depreciava 
em 15 anos, agora deprecia 
em dois anos. Então [precisa 
de] estímulo pra modernizar o 
parque industrial. Segundo, o 
Mover, já está regulamentado 
e já temos aí projetos todos 
encaminhados. O terceiro, que 
está faltando, é o IPI Verde, 
que em questão de semanas 
vai estar também publicado”, 
mencionou. 

O vice-presidente ressaltou 
que o IPI Verde “não aumenta 
a arrecadação, não altera a 
questão da carga tributária, mas 
ele estimula o verde, ou seja, 
a eficiência energética, a des-
fossilização, dá estímulo aos 
veículos elétricos, aos híbridos, 
ao flex, especialmente etanol, 
então estimula a eficiência en-
ergética.”

gente deve avançar, aproveitar, 
de um lado, oportunidades 
que se abrem e, de outro lado, 
promover o diálogo”, disse ao 
ser questionado por jornalistas 
sobre viagem marcada do pres-
idente Lula à China.

A abertura do evento, no 
São Paulo Expo, contou com 
a participação de empresários 
da indústria de autopeças. Na 
feira, que ocorre entre os dias 
22 e 26 de abril, estarão mais 
de 1500 marcas da cadeia de 
autopeças, equipamentos e 
serviços para veículos. No que 
se refere à indústria, Alckmin 
destacou três políticas públicas 
que considera importantes para 
o setor.

“Primeiro, [sobre] depre-
ciação acelerada. Quando se 
comprava uma máquina, um 


